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MEMÓRIA DE REUNIÃO ORDINÁRIA (10/2016)  

CONSELHO MUNICIPAL DE GESTÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL DE 

SANTO ANDRÉ – COMUGESAN 

 
Santo André, 22 de novembro de 2016. 
 
 
PARTICIPANTES 
 
 
Poder Público: 
 
 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) – presidente e representante 
titular da Superintendência do Serviço Municipal de Saneamento 
Ambiental de Santo André (SEMASA) 

 Carlos Pedro Bastos – secretário executivo e representante titular do 
Departamento de Gestão Ambiental (SEMASA) 

 Maíra Soares Galvanese - representante suplente do Poder Público 
Municipal (Departamento de Defesa Civil – SEMASA) 

 Reinaldo Prado - representante suplente do Poder Público Municipal 
(Departamento de Resíduos Sólidos – SEMASA) 

 Fernanda Longhini Ferreira – representante titular do Poder Público 
Municipal (Gerência de Planejamento e Licenciamento Ambiental/DGA 
– SEMASA) 

 Eriane Justo Luiz Savóia - representante titular do Poder Público 
Municipal (Gerência de Educação e Mobilização Ambiental – SEMASA) 

 Marialice Batelli Mugaiar - representante titular do Poder Público 
Municipal (Secretaria de Mobilidade Urbana, Obras e Serviços Públicos 
- DPAV – PSA) 

 

 
Sociedade Civil: 

 

 Olga Ferreira Mendes – representante titular do Clube da Família do 
Parque Represa Billings 

 Gustavo Mathias Duarte Filho – representante titular do Instituto 
Qualicidade 

 Regina Maria S. F. de Figueiredo – representante suplente da 
Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santo André 

 Denise Baruzzi Brandão – representante titular da OAB 

 Avelino Condi – representante titular do Sindicato dos Químicos 

 Claudio Marques da S. Gonçalves – representante suplente do 
Sindicato dos Químicos 
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 Angela Martins Baeder – representante titular da Fundação Santo 
André 

 Guilherme Solci Madeira – representante titular da UFABC 

 Sarah K. Bryce – representante titular do MDDF – Movimento de 
Defesa dos Moradores de Favela de Santo André 

 Renê Monico – representante titular da Oito Elementos 
Sustentabilidade 

 Ivone de Fatima Gibim Teixeira - representante suplente do 
SindusCon-SP 
 
 

 
 
Convidados: 

 

 Magner Dantas – Semasa/SUP 

 Edir Linhares – Munícipe 

 João Martins Ferro – Associação dos Aposentados 

 Virgílio A. Farias – MDV do ABC 

 Sandro. V. O. Nicodemo – Coletivo NASA  

 Leonardo Musumeci – Semasa  

 Itamar Gonçalves – Associsa 

 Jamile. B. Cruz – Clasa 

 Tatiane A. Jesus – UFABC  

 Alessandro Alves – UFABC 

 Gelson – Jd. Cristiane 

 Fabio – ACISA  

 Tatiane Braz – MDDF  

 Jussara Silva de Sales – MDDF  

 Daniela Vieira Martin – Semasa/DGA 
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PAUTA 
 
 
Informes da plenária; 
 
 
Informes da Secretaria Executiva:  
 

 Relatório de Multas Reincidentes – outubro de 2.016; 

 

 Relatório de Licenças Emitidas – outubro de 2.016. 

 

 

 Aprovação da memória da reunião de 18/10/16; 

 

 

 Aprovação dos relatórios do GT – Infrações e Processos Ambientais; 

 

 Proposições e questionamentos; 

 

 Pautas: 
 

 Apresentação SindusCon-SP 

 

 Eleições para o biênio 2017/2018 – COMUGESAN  
 

 Balanço Comugesan/Semasa 2013/2016 
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ABERTURA 
 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) abriu e presidiu a plenária. 
  
 

INFORMES 
 
 
INFORMES DA PLENÁRIA 

 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) abriu espaço para os informes da 
plenária. 
 

 A plenária não se manifestou. 

 

INFORMES DA SECRETARIA EXECUTIVA 
 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) convidou os conselheiros para a 
Audiência Pública “Os Caminhos de uma Cidade Educadora”, que será 
realizada pela Secretaria de Educação dia 30/11 às 8h30. O convite 
digital será encaminhado por e-mail.  

 

 Daniela Vieira Martin (DGA/SEMASA) leu para a plenária a resposta 
referente a denúncia feita neste Conselho em 18/10/2016 pelo Sandro 
do Coletivo NASA referente a descarte irregular de entulho (área 
particular): 

 

Final das Ruas Tomás de Carvalho e Luiz Bruno (ponto 1) 

Mesmo terreno – Avenida Queirós Filho (ponto 2) 

 
Respostas: 

 
Dconvias – Trata-se das quadras 07-085, 07-165 e 07-166 das Ruas  
Bruno, Tomás de Carvalho e Guerra Junqueira com trechos destas ruas 
não abertos e desprovidos de guias e sarjetas, o que inviabiliza a 
construção de muros e passeios nas testadas dos imóveis das quadras 
citadas. 

 
DRS – Esclarece que não é de sua competência a remoção de entulhos 
em terrenos particulares. 

 
GCA/CFA – Em vistoria feita em 21/11, obtivemos a informação que o 
polígono onde estão ocorrendo os descartes compreende a extensão de 
26 lotes, sendo todos particulares com classificação fiscal entre 
07.165.008 até 053 e classificação fiscal 07.166.012 e 013. Está sendo 
encaminhado comunicado para os proprietários para realizar a limpeza 
dos lotes, sob risco de penalização segundo legislação vigente, caso não 
atendida a solicitação. 
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 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) informou que o relatório das 
licenças emitidas e o relatório de multas por reincidência de 
outubro/2016 foram enviados por e-mail aos conselheiros. 

 

PROPOSIÇÕES E QUESTIONAMENTOS 

 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) perguntou se há alguma 
proposição ou questionamento. 

 

 A plenária não se manifestou. 
 
 

APROVAÇÃO DA MEMÓRIA 
 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) solicitou dispensa da leitura da 
memória da reunião de 18/10/2016 uma vez que todos receberam 
com antecedência. 
 

 A plenária aprovou a memória. 

  

APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DO GT – GRUPO DE TRABALHO 
PROCESSOS E INFRAÇÕES AMBIENTAIS 
 

 Sarah K. Bryce (MDDF) pediu a palavra e informou que há um mês 
recebeu contato do munícipe Gerson solicitando orientações acerca de 
uma multa de R$ 17.000,00. Por ser conselheira do Comugesan, 
solicitou a Daniela, encarregada de atividades do conselho, 
informações sobre este processo (Processo Ambiental n° 151/2015). 
Daniela informou que ele seria julgado pelo Grupo de Trabalho e o 
relatório seria remetido para aprovação nesta reunião. Convidou então 
o munícipe para participar da plenária e explicar a sua versão sobre o 
caso rapidamente ao conselho. Ressaltou que é totalmente a favor da 
fiscalização, mas comentou sobre a justiça da aplicação da multa. 
 

 Gerson Luiz Anastácio (munícipe) explicou que há um ano mais ou 
menos um fiscal do Semasa notificou o seu depósito, dando o prazo de 
20 dias para fechar a porta ou apresentar a licença ambiental. No 
prazo de 20 dias foi até o Semasa e pediu mais 30 dias de prazo. Foi 
informado que chegaria uma carta dizendo se o pedido foi aceito ou 
não. Passados os trinta dias voltou ao Semasa solicitando mais 30 
dias de prazo, pois não é um trâmite fácil de realizar (licença 

ambiental para “ferro velho”). A carta não chegou ao depósito e desde 
então deixou, foi deixando passar. Após oito, nove meses, apareceu 
um fiscal no depósito perguntando se ele sabia que tinha uma multa 
de R$ 17.000,00. Ele informou que não sabia, pois não recebeu nada. 
Com isso, contratou um engenheiro ambiental, que descobriu que as 
multas/notificações estavam indo para o local errado. Fez mais 
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algumas explicações, ressaltou que conseguiu a licença e que em 
nenhum momento se negou a pagar, mas que R$ 17.000,00 é muito 
caro e solicitou a plenária a reanálise do pedido de abatimento. 
 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) solicitou dispensa de leitura dos 
relatórios do GT, uma vez que todos receberam com antecedência e 
perguntou se a plenária entendeu o caso do interessado Gerson – 
Processo 151/2015 e se tem alguém contra a devolução deste processo 
ao grupo. 

  

 A Plenária aprovou as decisões do grupo com relação aos processos 
abaixo: (exceto do Processo 151/2015, que vai retornar ao grupo de 
trabalho para reanálise) 

 
399/2016, 606/2012, 35690/2015, 273/2013, 140/2016, 39/2015, 
26/2016. 
 

 Os relatórios serão anexados aos respectivos processos. 
 

  
PAUTA 
 
 
APRESENTAÇÃO SINDUSCON-SP 
 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) convidou Ivone de Fatima Gibim 

Teixeira (SindusCon-SP) para a apresentação.  

 

 Ivone de Fatima Gibim Teixeira (SindusCon-SP) informou que o 

Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo 

foi fundado em  08 de setembro de 1934 por  iniciativa dos engenheiros 

Roberto Simonsen, Mario Freire e Artur Rangel Christoffel. 

 Comentou que com 82 anos, o SindusCon-SP é o maior sindicato 

patronal do gênero na América  Latina, representa 32.000 empresas 

filiadas (com mais ou menos 715.000 trabalhadores).  

 

 Informou que o atual presidente da entidade é o Eng. José Romeu 

Ferraz Neto, reeleito em agosto/2016. 

 

 Explicou que o SindusCon-SP atua em uma série de frentes, entre elas: 

 

 Representação política junto aos governos federal, estadual e municipal; 

 Luta por reformas principalmente fiscais, tributárias e trabalhista, 

visando desonerar e favorecer os investimentos; 

 Age junto aos órgãos públicos para destravar os diversos gargalos à 

atividade da construção; 
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 Acompanha o desenvolvimento da construção imobiliária, de habitação 

popular e de infraestrutura; 

 Fornece orientação sobre Saúde e Segurança do Trabalho; 

 Fornece orientação jurídica e trabalhista; 

 Entre outras. 

 

 Ressaltou que a Regional de Santo André foi inaugurada em 1992 e 

engloba os 7 municípios da região do ABC e apresentou mais algumas 

informações: 

 

 Diretora Regional: Arquiteta Rosana Carnevalli, eleita em agosto/2016. 

 Endereço: Rua Onze de Junho, 692 – Bairro Casa Branca – Santo 

André.  

 Tel. 4990-6433 

 E-mail: sindussan@sindusconsp.com.br 

 

 Finalizou informando que a Regional Santo André representa 693 

empresas da construção civil, com um total de 41.170 funcionários, 

distribuídos conforme abaixo: 

 

Cidades Qtde. funcionários 

São Caetano do Sul 12.501 

São Bernardo do Campo 10.677 

Santo André 8.295 

Diadema 4.508 

Mauá 3.956 

Ribeirão Pires 954 

Rio Grande da Serra 281 

 

 
ELEIÇÕES PARA O BIÊNIO 2017/2018 – COMUGESAN  
  

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) convidou Daniela Vieira Martin 

(DGA/SEMASA) para a apresentação. 

mailto:sindussan@sindusconsp.com.br
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 Daniela Vieira Martin (DGA/SEMASA) informou as entidades inscritas 

por segmento (todas habilitadas para a eleição): 

 

Organizações da Sociedade Civil (4 inscrições) 

• Coletivo Núcleo de Ações Socioculturais Ativista “Coletivo NASA” 

• Movimento de Defesa dos Direitos dos Moradores em Núcleos Hab. de 

Santo André – MDDF 

• CLASA – Casa Lions de Adolescentes de Santo André 

  

Associações Ligadas ao Comércio/ Indústria e Serviços (3 

inscrições) 

• Associação Comercial e Industrial de Santo André – ACISA  

• Sindicato da Indústria da Construção Civil de Grandes Estruturas no 

Estado de São Paulo – SindusCon-SP 

• Associação dos Trabalhadores Aposentados e Pensionistas da Região do 

Grande ABCDMRPRGS 

  

Sindicato de Trabalhadores (1 inscrição) 

• Sindicato dos Químicos 

   

Profissionais Liberais (2 inscrições) 

• OAB – 38.º subseção de Santo André 

• AEASA – Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Santo André 

 

Instituições de Ensino e/ ou Pesquisa (2 inscrições) 

• Fundação Santo André 

• Universidade Federal do ABC 

  

Associações e Organizações Não Governamentais Ambientalistas (2 

inscrições) 

• Movimento em Defesa da Vida do Grande ABC  

• Oito Elementos Sustentabilidade 

  

Representantes de Moradores de APRM – Pq. Miami, Jd. Riviera e 

Recreio da Borda do Campo (1 inscrição) 

• Clube da Família do Parque Represa Billings 

 

Total de inscrições = 14  

 

Conselho Municipal de Representantes de Paranapiacaba e Parque 

Andreense 

• Indicação do referido conselho – 2017 
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 A quantidade de vagas que foram abertas é a mesma quantidade de 

entidades habilitadas. 

 

 Ressaltou que a posse dos novos conselheiros está prevista para 

21/02/2017. 

 

APRESENTAÇÃO BALANÇO COMUGESAN/SEMASA 2013/2016 
  

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) iniciou a apresentação 

informando que o SEMASA é um serviço público municipal que inovou 

o conceito de saneamento no Brasil e serviu de referência para a Lei 

Federal de Saneamento Básico. 

 

 Relembrou que durante esta gestão, importantes leis foram criadas, 

conforme abaixo: 

 

• Lei 9.789/2015 - Compensação Ambiental cria a conversão de 

plantio em doação de equipamentos e serviços (Picador de galhos, 

máquinas fotográficas, veículos de fiscalização de mananciais, barco à 

motor, opacímetro e notebook ) para a Gestão Ambiental; 

• Lei 9.738/2015 – cria a Política Pública de Educação Ambiental, 

alinhando diretrizes e cria o Comitê Gestor na cidade. A primeira 

cidade do ABC a ter uma legislação específica; 

• Decretos 16.537/2014 e 16.813/2016 de Licenciamento Ambiental 

para atividades de impacto ambiental local e diminuindo sua 

burocracia, dando maior transparência e controle social; 

• Decreto regulamentando os padrões de emissão e controle da poluição 

sonora nas atividades desenvolvidas na Macrozona Urbana e na 

Macrozona de Proteção Ambiental (a ser publicado pelo Gabinete do 

Prefeito). 

 

 Assim como outras foram revisadas: 

 

• Projeto de Lei 39/2.016 – Revoga a Lei 7733/1998 e diversos 

decretos e estabelece um novo texto atualizado (Está na CMSA para ser 

votado); 

• Projeto de Lei 40/2.016 – Revisa e atualiza a LUOPS – Lei de Uso, 

Ocupação e Parcelamento do Solo, para a área urbana e de modo 

inédito para as áreas de manancial, viabilizando o licenciamento 

ambiental nestas áreas (Está na CMSA para ser votado). 

 

 Comentou sobre a Gestão Ambiental Participativa: 
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 Conselho Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental: Instância 

de participação deliberativa da sociedade civil na política ambiental 

 Fundo Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental: Dotação 

orçamentária gerida pelo COMUGESAN, tendo 4 projetos ambientais 

executados entre 2015 e 2016. 

 Parcerias: Fundação Casa , SENAC, Faculdade de Medicina ABC, 

CRISAs, CRAISA , Secretaria de Saúde, Educação e DPAV.  

 

 
 

 Relembrou algumas pautas discutidas no Comugesan durante o período 

2013/2016: LUOPS; Município VerdeAzul; Crise Hídrica; Resíduos 

Sólidos, entre outras. 

 

 Comentou e explicou a Lei de Saneamento 11.445/07, que aborda um 

conjunto de serviços: 

 

 Abastecimento público de água potável 

 Coleta, tratamento e disposição final dos esgotos sanitários 

 Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas 

 Limpeza urbana e o manejo dos resíduos sólidos 

 

  Quanto ao abastecimento público de água potável, informou: 

 

 Plano Municipal de Saneamento Básico e mantém planos setoriais 

para todas as áreas do saneamento integrado (2014) 

 Programa REAGUA - Programa de educação em escolas para redução 

dos gastos de água no município (mais de 15 mil atendimentos em 

educação ambiental) 
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 Informou sobre a autossuficiência do Semasa na produção de água de 

reuso (inaugurado em dezembro/2014 no Semasa Guarará). 

 

 Comentou sobre o Centro de Controle Operacional Integrado – CECOI 

inaugurado em 2014. 

 

 
 

 Quanto à manutenção na cidade, explicou que foi feita a troca de 22 Km 

de rede de ferro por tubos de PVC até dezembro 2015. Investimento: R$ 

2 milhões; 

 

 Relembrou sobre a crise hídrica, que foi discutida em 2015 no 

Comugesan. 

 

 Comentou sobre o processo movido por Santo André ao Conselho 

Administrativo de Defesa Econômico – CADE, onde a Sabesp está sendo 

investigada por prática de preço abusivo da água. 

 

 Em relação à coleta, tratamento e disposição final dos esgotos 

sanitários, apresentou através de gráficos o percentual de esgoto 

coletado e tratado (anos 1992, 2002, 2008, 2018). 

 

 Informou alguns dados e apresentou fotos da despoluição do córrego 

Guarará e do córrego Cumprido.  

 

 Apresentou o antes e depois da canalização do córrego Guaixaya. 
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 Informou também sobre a canalização do córrego Guarará e do córrego 

Taioca. 

 

 Comentou sobre as câmeras de monitoramento dos principais córregos 

da cidade. 

 

 Quanto à limpeza urbana e o manejo dos resíduos sólidos informou: 

 

o Foi feita a implantação do Plano Municipal de Gestão Integrada dos 

Resíduos Sólidos; 

o O aterro foi reaberto e ampliado. 

 

 Mostrou o antes e depois da Central de Triagem de Resíduos 

Recicláveis: 

 

  
 

 Sobre as estações de coleta apresentou: 

 

 2 novas Estações (Paranapiacaba e Cata Preta) – Total 18 estações 

 Ampliação do Horário de Funcionamento 

Antes Depois 
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 Materiais: Madeira, entulho, pneus, inservíveis, volumosos, recicláveis, 

lâmpadas, pilhas. 

 

 Informou que durante a gestão, foram instaladas 3.000 lixeiras novas e 

comentou sobre o Projeto Arte na Coleta e o trabalho feito com as 

papeleiras antigas. 

 

 Quanto a Gestão Ambiental, listou os trabalhos realizados (abaixo 

alguns deles): 

 

• De modo inédito dialogou com os moradores das áreas de mananciais e 

com toda a cidade sobre lei de Uso e Ocupação do Solo, onde a 

principal inovação será capítulo específico para a boa gestão dos 

mananciais. 

• Retomada do processo de regularização fundiária, urbanística e 

ambiental do Parque Represa Billings 2 e 3 com a aprovação dos 

loteamentos e encaminhamento para registro cartorário. 

Encaminhamentos fundamentais para a requalificação ambiental da 

região. 

• Vistorias aéreas realizadas mensalmente por helicóptero;  

• Vistorias terrestres realizadas diariamente por veículo e por água com 

embarcação própria; 

• Alertas preventivos via sms para eventos climáticos 

• Programa Operação Chuvas de Verão - POCV 

• Plano Municipal de Redução de Riscos (2015) Decreto 16.650 trabalho 

integrado dos entes do município durante a vigência do POCV. 

• SIGA – Sistema Informatizado de Gestão Ambiental Criação e 

implementação do sistema eletrônico de licenciamento e controle 

ambiental 

 

 Em relação à participação e integração regional comentou sobre: 

 

• Plano Diretor Regional 

• Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado 

• Participação no Subcomitê Billings-Tamanduateí 

• Participação em Câmaras Técnicas, Grupos de Trabalho e no próprio 

Comitê de Bacias do Alto Tietê (UGRHI 06); 

• Participação em comitês do Consórcio Municipal do Grande ABC e 

coordenação do Grupo de Trabalho de Resíduos Sólidos 

 

 Relembrou que em 2014, foram financiados três projetos (finalizados) 

pelo Fumgesan e em 2016 um projeto (em andamento). 
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 Citou alguns prêmios recebidos, dentre eles:  

 

 Certificado Município Verde e Azul e Prêmio “Governador André 

Franco Montoro” 2014 e 2015, por melhor atuação nas questões 

ambientais entre os 39 municípios, incluindo São Paulo, Guarulhos e 

São Bernardo do Campo, integrantes da Unidade de Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos do Alto Tietê;  

 

 Finalizou informando os destaques para o Governo 2017-2020:  

 

• Construção da ETA Billings com o aumento da Outorga Água 

• Solução definitiva para a gestão de resíduos do município, com 

tratamento de 100% dos resíduos  

• Universalização do tratamento de Esgoto 

• Planejamento urbano ambiental participativo com moradores de 

mananciais, através do Sistema de Informações Geográficas (SIG) 

• Aplicação do Plano Municipal de Cidades Resilientes 

• Plano Diretor de Abastecimento de Água: para 20 anos, atualização 

conforme recurso captado no FEHIDRO (2016) 

  

JUSTIFICATIVA DE FALTAS 

 Justificaram ausência nesta reunião: Associação dos Aposentados, 
Instituto Acqua, Aramaçan. 
 
 

ENCERRAMENTO  
 

 Sebastião Vaz Junior (SUP/SEMASA) agradeceu a presença de todos e 
encerrou a reunião. 
 
 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião, cuja Memória assim 
redigida e devidamente aprovada, deverá ser oportunamente assinada por: 
 
 
 

Carlos Pedro Bastos 
Secretário Executivo do COMUGESAN 

Diretor do Departamento de Gestão Ambiental 
 
 
 

Sebastião Vaz Junior 
Presidente do COMUGESAN 
Superintendente do SEMASA 


